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MOBILIDADE URBANA

Usuário pede segurança 
no transporte público

Furtos, assédio, superlotação e sensação de abandono estão entre os principais problemas enfrentados por  
pessoas que utilizam ônibus e metrô na capital do país. GDF adota ações para reduzir a criminalidade e a violência

Ô
nibus superlotados, fal-
ta de policiamento, ter-
minais mal iluminados 
e sensação constante de 

medo são alguns dos problemas 
relatados por moradores do Distri-
to Federal, que apontam falhas na 
segurança do transporte público da 
capital do país. Segundo os usuá-
rios,  a falta de infraestrutura tem 
cooperado para que o ambiente se 
torne propício para crimes, como 
roubos, furtos e assédio. 

A técnica em enfermagem Lur-
des Silva Rodrigues, 48 anos, foi ví-
tima de furto na última quarta-fei-
ra, durante a volta para casa do seu 
estágio. Moradora de Santa Maria, 
ela teve o celular furtado dentro do 
próprio terminal BRT região. “Eu 
estava falando com a minha irmã 
enquanto voltava para casa. De-
pois, guardei o celular na bolsa e 
fechei o zíper. Quando fui embar-
car no circular, que estava muito 
cheio, começou um empurra-em-
purra. Olhei para baixo e a bolsa 
estava aberta e meu celular tinha 
sumido”, relatou ao Correio.

Segundo ela, após  ser vítima 
do crime, o sentimento é de revol-
ta. “Fiquei triste e com muita rai-
va por ter perdido o celular. Creio 
que  é preciso aumentar a frota 
de ônibus, porque o terminal fica 
muito cheio, e se torna propício 
para eles roubarem. Os crimino-
sos se aproveitam dessa oportu-
nidade”, desabafou. Lurdes  tam-
bém defendeu mais policiamento 
nas áreas de embarque e desem-
barque do terminal. “Precisamos 
nos sentir mais seguros nesses es-
paços”, afirmou.

A aposentada Isabel Lima, 77, 
moradora da Samambaia, diz que, 
por conta da idade, evita sair mui-
to de casa, mas sempre tem cautela 
quando precisa usar o transporte 
público. “Eu ando mais de metrô, e 
até hoje nunca aconteceu nada co-
migo. Mas a gente sempre fica com 
aquele receio, porque atualmente 
as pessoas estão muito más e não 
respeitam os idosos”, lamentou.

Apesar de não usar transporte 
com frequência atualmente, Jo-
sé Santana, 82, aposentado, afir-
mou que a segurança segue sen-
do uma das maiores deficiências 
do sistema. “O transporte já não 
é aquilo que as pessoas gostariam 
de ter, mas a falta segurança é ain-
da mais visível. A maioria das pes-
soas não está satisfeita e acredito 
que isso precisa mudar o mais rá-
pido possível”, enfatizou o mora-
dor de Taguatinga.

Para Fernanda Aguiar, 32, mo-
radora do Núcleo Bandeirante, a 
insegurança no transporte públi-
co virou rotina. “Antes, era pior, 
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mas hoje precisa melhorar e mui-
to. Inúmeras vezes presenciei as-
salto e assédio. O sentimento é de 
medo, revolta e insegurança total”, 
ressaltou.

Medidas

A Secretaria de Segurança Pú-
blica do Distrito Federal (SSP-DF) 
lançou o programa Segurança In-
tegral, com o objetivo de fortale-
cer a proteção à população e re-
duzir a criminalidade e a violên-
cia. A iniciativa busca, ainda, am-
pliar a sensação de segurança por 
meio de uma atuação integrada 
entre as forças de segurança, o 
governo e a sociedade.

Segundo a pasta, os crimes con-
tra o patrimônio no DF tiveram 
uma redução de 14,9% entre 2023 
e 2024. Segundo dados da SSP, os 
roubos em transporte coletivo caí-
ram 49,3% no mesmo período. Nú-
meros mais atuais mostram que, 
de janeiro a junho de 2025, foram 
registrados 47 casos, contra 127 
ocorrências no mesmo semestre 
do ano passado.

Quanto aos crimes de assédio, 
no eixo “Mulher Mais Segura”, o 
GDF promove ações específicas 
de proteção às mulheres nos trans-
portes. A campanha incentiva de-
núncias e disponibiliza canais para 
registro de ocorrências, inclusive 
on-line. As delegacias da Mulher 

(Deam), o aplicativo Maria da Pe-
nha On-line, e os canais de denún-
cia como o 197, estão entre os re-
cursos oferecidos.

De acordo com a Polícia Mili-
tar (PMDF), a corporação também 
se dedica à segurança nos trans-
portes coletivos. São estabelecidas 
parcerias com as empresas para 
aprimorar ações de proteção por 
meio de treinamentos para moto-
ristas e cobradores, com o objeti-
vo de aumentar a conscientização 
e a capacidade de resposta em si-
tuações de risco.

Em  algumas regiões, as redes 
sociais, como o WhatsApp, são 
ferramentas utilizadas para co-
municar e informar eventos sus-
peitos de forma ágil. Além disso, 
a Polícia Militar adota uma abor-
dagem de combate aos crimes em 
transporte coletivo, mapeando lo-
cais e horários de maior incidên-
cia. Isso permite a implementação 
de ações preventivas direcionadas 
para cada região.

Porta-voz da Polícia Militar 
(PMDF), o major Rafael Brooke 
afirmou que a corporação realiza 
o policiamento ostensivo, com o 
foco em evitar a prática de crimes 
em transportes coletivos, prote-
gendo os passageiros. “Atuamos 
de forma integrada com todos os 
órgãos envolvidos na mobilidade 
urbana, trocando informações, pa-
ra que a gente possa saber qual é a 

Isabel Lima usa o metrô, mas tem receio de furtos e violência José Santana diz que evita ao máximo usar ônibus e metrô Lurdes Silva foi furtada, na última quarta-feira, no terminal de Santa Maria

movimentação do crime, preven-
do uma janela de oportunidade 
para os delitos”, detalhou.

Segundo o major, equipes fa-
zem o policiamento em terminais, 
paradas e, às vezes, até nos pró-
prios veículos de transporte urba-
no, considerando os horários com 
maior fluxo de pessoas. “Esse ti-
po de ação é essencial para coibir 
furtos, roubos, outras situações de 
violência e o mais importante, ela 
reforça a sensação de segurança de 
quem utiliza o transporte público 
todos os dias”, avaliou.

Brooke ressaltou que, caso al-
gum usuário venha a ser vítima 
de algum tipo de crime durante 
sua viagem no transporte coleti-
vo, é essencial que o boletim de 

ocorrência seja registrado, para 
que a PMDF possa agir com um 
efetivo maior naquela localidade 
específica. “Além disso, em caso 
de qualquer atitude suspeita ou de 
flagrante, acione o 190, para que 
uma equipe chegue ao local o mais 
rápido possível e consiga prender 
o criminoso”, alertou.

Especialista

A advogada Ana Izabel Alencar 
Gonçalves, que foi presidente da 
Comissão de Segurança Pública 
da OAB-DF, disse que a seguran-
ça no transporte público envolve 
várias situações. “Temos o proble-
ma dos furtos, tanto de celulares 
quanto de outros objetos pessoais, 
e, principalmente, a importunação 
sexual”, pontuou. “A minha suges-
tão é criar um alarme que faça con-
tato direto com a Polícia Militar, 
quando estiver acontecendo al-
guma coisa. Além disso, também 
é importante que o efetivo esteja 
espalhado de maneira uniforme, 
em todo o DF, para que o acesso, 
no momento da necessidade, seja 
ainda mais rápido”, acrescentou.

Especialista em segurança pú-
blica, o professor de direito do 
Ceub Antônio Suxberger comen-
tou que, em se tratando de servi-
ços públicos essenciais, como é o 
caso do transporte público, os nú-
meros não conseguem traduzir o 

problema da segurança. “É neces-
sário considerar a percepção do 
usuário, ou seja, se ele dispõe de 
um serviço que se apresenta se-
guro. Não basta, então, analisar os 
mapas de vitimização ou os regis-
tros de ocorrência de crimes em 
transporte coletivo”, opinou.

De acordo com Suxberger, é 
preciso considerar o que o pas-
sageiro percebe e anota sobre o 
serviço. “A segurança é a proje-
ção da necessidade de prevenir 
e coibir crimes, mas é igualmen-
te atributo indispensável daque-
le que faz uso do serviço por ne-
cessidade. Há muito a melhorar 
quando se tem em consideração 
a percepção do usuário sobre o 
serviço”, observou. “É preciso as-
segurar protocolos rápidos de in-
tervenção, quando da ocorrência 
de crimes, e atuar para melhor 
qualidade dos equipamentos de 
transporte e dos serviços que en-
volvem o transporte em si”, suge-
riu o especialista.

Segundo ele, a integração das 
empresas com os serviços de segu-
rança pública também pode me-
lhorar. “Isso vai desde o estabe-
lecimento de canais de comuni-
cação mais céleres com a PMDF 
até protocolos de fornecimento de 
imagens captadas no interior dos 
ônibus, de maneira rápida e efe-
tiva, para colaborar na investiga-
ção”, ressaltou.

Canais de denúncia

 Quatro meios para  
recebimento de denúncias  
são disponibilizados pela 
Polícia Civil (PCDF):

 Denúncia on-line:  
https://is.gd/obhveF;

 E-mail:  
denuncia197@pcdf.df.gov.br;

 Telefone: 197, opção 0 (zero);
 WhatsApp: (61) 98626-1197.

Estação central, na Rodoviária do Plano Piloto, é um dos pontos mais frequentados pelos usuários


